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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O presente trabalho é resultado de um 
jogo confeccionado no Laboratório de Educação 
Matemática (LEMATI) da UNICENTRO e tem por 
finalidade apresentar uma proposta de ensino 
de maneira lúdica e interdisciplinar em aulas de 
matemática. Para isto, foi criado, com base no 
jogo já existente e mundialmente conhecido, o 
Banco imobiliário matemático, onde estudantes 
além de praticarem conteúdo da disciplina através 
de perguntas e desafios, podem explorar temas 
transversais considerados de suma importância 
no desenvolvimento pessoal dos mesmos. A 
proposta da atividade não proporciona apenas 
um contato dos alunos com o jogo, mas também 
uma nova visão da matemática, além da já 
praticada em sala de aula, através do contato 
com o lúdico e também, o cultural para revisar 
e exemplificar conceitos, proporcionando um 
melhor entendimento dos conteúdos abordados 
em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Matemática; Ensino; 

Jogos; Interdisciplinaridade.

MATHEMATICAL MONOPOLY: 
A TEACHING PROPOSAL IN 
MATHEMATICS CLASSES

ABSTRACT: This work is the result of a 
game made at the Laboratório de Educação 
Matemática (LEMATI) at UNICENTRO and the 
aim is to present a teaching proposal in a playful 
and interdisciplinary way in mathematics classes. 
For this, based on the already existing and world-
known game, the Mathematical Monopoly was 
created, where students in addition to practicing 
the subject’s content through questions and 
challenges, can explore transversal themes 
considered of paramount importance in their 
personal development. The activity proposal not 
only provides to the students a contact with the 
game, but also a new look to math, in addition 
to the studies already practiced in the classroom, 
through contact with the playful and also the 
cultural, with the objective to review and exemplify 
concepts, providing a better understanding of the 
contents covered in the classroom.
KEYWORDS: Mathematics; Teaching; Games; 
Interdisciplinarity.

1 | 	INTRODUÇÃO
A disciplina de matemática é comumente 

vista como difícil e complicada por grande parte 
dos estudantes, seja por conta do alto nível de 
reprovações ou também, pelo viés cultural, pois, 
pode-se notar que os estudantes já apresentam 
uma aversão a disciplina mesmo que ainda não 
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tenham passado por situações que revelem alguma grande dificuldade. 
A realidade de muitas salas de aulas ainda perpetua um ensino de matemática 

fragmentado e descontextualizado, e em muitos casos prioriza o decorar mais do que o 
aprender. Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) enfatizam:

[...]o ensino de Matemática prestará sua contribuição à medida que 
forem exploradas metodologias que priorizem a criação de estratégias, a 
comprovação, a justificativa, a argumentação, o espírito crítico, e favoreçam 
a criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa pessoal e a autonomia advinda 
do desenvolvimento da confiança na própria capacidade de conhecer e 
enfrentar desafios. (BRASIL, 1998, p.26)

Desta forma se faz presente a necessidade de um trabalho que que faça sentido 
para os alunos, em favor de seu desenvolvimento cognitivo sem abandonar os conteúdos, 
mas sim os abordando de uma outra maneira, mais lúdica e se bem trabalhada, mais 
eficiente. 

Os jogos possibilitam acompanhar e compreender os caminhos que a criança 
percorre para chegar a um resultado ou objetivo; a construção de diferentes estratégias 
mentais e autônomas que antecipam a ação dos participantes; a interação social motivando 
a utilização e aprimoramento da linguagem e do pensamento infantil; a articulação de ideias 
da maneira mais lógica possível para ser compreendida por seus pares, além do estímulo 
ao desenvolvimento da autonomia, tida como o principal objetivo da educação segundo a 
teoria construtivista (KAMII; DEVRIES, 1991).

Em aulas de matemática, os jogos transformam os alunos em agentes da própria 
construção do conhecimento onde não apenas absorvem, mas podem pôr em prática aquilo 
que é trabalhado de maneira indireta conforma ressalta Grando (2000, p.15): 

A busca por um ensino que considere o aluno como sujeito do processo, que 
seja significativo para o aluno, que lhe proporcione um ambiente favorável à 
imaginação, à criação, à reflexão, enfim, à construção e que lhe possibilite 
um prazer em aprender, não pelo utilitarismo, mas pela investigação, ação 
e participação coletiva de um “todo” que constitui uma sociedade crítica e 
atuante, leva-nos a propor a inserção do jogo no ambiente educacional, de 
forma a conferir a esse ensino espaços lúdicos de aprendizagem.

Neste sentido, esse trabalho tem por finalidade apresentar um jogo desenvolvido 
no Laboratório de Educação Matemática (LEMATI) da UNICENTRO que corrobora para o 
ensino aprendizagem da matemática aliado a interdisciplinaridade dentro de sala de aula, 
onde os alunos não tem contato apenas com a matemática, mas também com a história da 
própria cidade, levantando questionamentos sobre a mesma resultando na reflexão sobre 
lugares que as vezes podem passar despercebidos aos olhos, ou deixam de ganhar o 
devido significado.
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2 | 	METODOLOGIA
Primeiramente apresentaremos algumas concepções sobre o jogo como metodologia 

de ensino:
Para KISHIMOTO (2001) Definir o que é jogo não é simples pois cada pessoa pode 

entender a palavra jogo de uma maneira diferente, referindo-se a diversos tipos, como 
jogos políticos, xadrez, amarelinha, adivinhas, entre outros.

Também, Grando (1995, p.30) enfatiza que “Etimologicamente a palavra JOGO 
vem do latim locu, que significa facejo, zombaria e que foi empregada no lugar de ludu: 
brinquedo, jogo, divertimento, passatempo”.

Ainda, segundo Grando (1995, p.34) 

“[...] não existe jogo se não há regras (verdade inabalável). E estas regras 
devem ser respeitadas pelos jogadores. Aquele que ignora ou desrespeita as 
regras, destrói o jogo e é expulso, pois ameaça a existência da comunidade 
dos jogadores”.

Diante disso propusemos um jogo que trabalhasse educação financeira, tema 
emergente e tão importante dentro da educação matemática, para tanto buscamos um 
jogo mundialmente conhecido, o jogo banco imobiliário que apresenta diversos conceitos 
matemáticos.

Nesta linha, apresentamos o que é o jogo banco imobiliário, lançado em 1934 pela 
empresa Hasbro é uma variação brasileira do jogo internacionalmente conhecido como 
Monopoly, criado na Grande Depressão, ele permitia que um cidadão comum virasse um 
magnata. 

O jogo consiste na compra e venda de propriedades como bairro, casas, hotéis, 
empresas, de forma que vença o jogador que não for à falência, ou o jogador que tiver 
mais propriedades compradas em mãos. O tabuleiro é composto por propriedades (ruas, 
avenidas) que se agrupam em grupos de cores, ações de companhias, prisão/visitas e o 
início que ao passar o jogador recebe o pró-labore, além da receita federal e imposto de 
renda.

Nesta perspectiva o Banco Imobiliário Matemático foi pensado e construído, surgindo 
da necessidade de haver um material interdisciplinar no LEMATI que abrangesse também 
a história da cidade, pois além de não haver nada similar proposto até o momento, sabe-
se da importância do aluno reconhecer o meio em que está inserido, além de valorizar a 
cultura local, evidenciando que a rua, o parque ou algum lugar turístico que frequenta tem 
a mesma importância e valor que qualquer outro.

Além disso, após a aplicação do jogo o professor tem espaço para elencar 
questionamentos sobre a preservação de patrimônios existentes no município e que devem 
ser cuidados e respeitados através de questionário podendo ser desenvolvido para uma 
maior objetivação do jogo.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Monopoly
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bairro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Casa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hotel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fal%C3%AAncia
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Desta forma, utilizando como base o jogo já existente e aqui apresentado, o BIM foi 
confeccionado contendo um tabuleiro com 22 casas, 15 cartas de lugares conhecidos na 
cidade e 11 cartas de sorte ou revés que abrangem situações cotidianas e que envolvem 
problemas matemáticos para sua solução.

A figura 1 mostra o tabuleiro da adaptação elaborada.

Figura 1 - Tabuleiro.

Fonte: As autoras.

O jogo funciona da seguinte forma:
Cada participante deve escolher seu marcador e receber a quantia de 600 reais para 

iniciar, as cartas de sorte e revés devem ser embaralhadas, os dados são jogados e quem 
tirar o maior número inicia.

Ao cair em uma casa o jogador pode escolher dentre as opções disponíveis de 
comprar ou realizar uma doação, no caso já se distingue o conceito de propriedade pública 
e privada. Quando tiver um dono, o mesmo deverá estipular um valor de aluguel, de forma 
que não ultrapasse o valor de compra do imóvel.

Ainda, as propriedades privadas podem ser vendidas a qualquer momento do jogo, 
existindo uma livre negociação. Para que se assemelhasse ao jogo original também, foi 
criada uma prisão.

A cada vez que o jogador passar pelo início receberá uma bonificação de 200 
reais. Porém, ao cair na casa do leão o participante deve dar 10% do que possui a cada 
colega, referente ao imposto de renda. Para finalizar, a falência só poderá ser decretada 



 
Pesquisas de vanguarda em matemática e suas aplicações Capítulo 2 16

quando a pessoa não possuir nenhuma propriedade e, ganha o jogo quem possuir todas as 
propriedades ou ser o último a não ir à falência.

As cartas dos lugares possuem os indicativos de propriedade que pode ser adquirida 
e seu respectivo valor e propriedades que não podem ser adquiridas, neste caso o jogador 
deve realizar uma doação para manutenção da mesma, instigando a todo o momento que 
os alunos estejam em contato com a matemática e que a pratique de maneira espontânea. 

Nas cartas referentes à sorte e revés são situações cotidianas envolvendo problemas 
matemáticos que englobam as operações básicas, porém caso o docente queira, pode 
adaptar para um conteúdo em especifico tranquilamente.

Desta forma, o bim é um jogo matemático interdisciplinar que envolve inúmeras 
questões, além da matemática, como preservação da cultura local através dos patrimônios 
históricos citados, a preservação ambiental de pontos turísticos, e que pode ser adaptado 
para as necessidades individuais de professores e turmas em geral, sendo este um dos 
objetivos do LEMATI, a construção de jogos adaptáveis a realidade da pessoa que o 
procura.

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO
Ao se utilizar de um jogo mundialmente conhecido, espera-se captar a atenção dos 

estudantes e mostrar aos mesmos uma nova maneira de aprender matemática, além da 
lousa e caderno e sim, a matemática pode ser divertida, pode haver descontração em 
sala e que principalmente há possibilidade  de uma ponte entre a matemática e outras 
disciplinas. Desafiando os educadores e educando a juntos construírem um conhecimento 
mais complexo e contextualizado.

E, para aqueles que ainda se negam a utilizar a interdisciplinaridade, Trindade (2008 
p. 65), justifica essa reflexão ao que explicar sobre

O caráter interdisciplinar da história da ciência não aniquila o caráter 
necessariamente disciplinar do conhecimento científico, mas completa-o, 
estimulando a percepção entre os fenômenos, fundamental para grande parte 
das tecnologias e desenvolvimento de uma visão articulada do ser humano 
em seu meio natural, como construtor e transformador desse meio.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os jogos quando utilizados como ferramenta metodológica visando a aprendizagem 

se constitui em material de ensino extremamente valioso e além de trabalhar com conceitos 
matemáticos, desenvolve autonomia, capacidade de percepção nas rodadas, criatividade, 
desenvolvimento de estratégias, raciocínio lógico, pois para o aluno é um desafio a ser 
desvendado.

Através da fala de diversos teóricos percebe-se a necessidade de se trabalhar mais 
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com essas tendências de ensino que são tão necessárias e eficientes em sala, alcançando 
um público maior de alunos através da ludicidade e do contato com outros universos de 
conhecimento.

Nesta linha, o banco imobiliário matemático visa dar sustentabilidade a esta prática 
com objetivo de exaltar a importância do uso de jogos em aulas de matemática agregando 
ainda mais ao acervo do LEMATI, ainda mais quando trata-se da interdisciplinaridade que 
é comumente debatida atualmente.
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